
1 ENDÊNCIAS
 

Franchising,
 

aexpansao na Europa
 

Acriaç,o de uma leg.sla· 
çlo que regUlamente as 
relaç6es entre Iranqu.. 

dores e Iranqueados nia • acon­
selhâvel para paises oomo a 8ra· 
sil. onde 0 .istern.a '·ranchfSlftg am· 
da nflo alingiu a eat'gio de matun· 
dade. Uesmo nos 'ugares onde a 
aistema j' chegou ao apogeu. as 

i!i.-. 

teÎs nunce devem destlnar-se are·· 
g.ular contralos entre os dois la· 
401. 0 ideal • que e1as pretendam 
sim.plesmente diminuir Of· riscos 
do negOclos. segundo 01ivier 
Gast, autor do texte da lei franc.s. 
que ,agul.menta .a. matérie. além 
de qyatro livros sobre 0 Assunta. e 
presidente da Universidade Euro­

piia de Franchising. 
Antes do projeta que deu ori· 

gem • alual lei Irancesa de Iran­
chiai no. dois outras h.aviam sido 
rei_ilados pelos franque.dores ­
um em 19j12 outro em 19&5. No ana 
passado, • imprensa trancesa co­ slOg - embora eles nlo rapresen­
meçou a dar muita importlncia lem 10% do total, num rnercado 
aos casas negativos de franchi· que engloba mil franqueadores e 
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.a mil tranqueados - e lSSO ..... 
bau _retando "egativ.m~•. 
imagem do sistema. POt ......' 
zAo, e preyendo a posslblltOeClR.· 
terem de se sujeitar futura,."..... 
uma lei cnada pelos 'ta~ 

os franqueadores entende-ra.""! .. 
era 0 momento de regula" :: -.. 
sunto A lei francesa sobrE' ::: ~ 

chising, em Yigor desdE' C .Al.... 
més de dezembro. limIta-se a ..... 
gular a transferència de tranQlll& 
detE'rminando Que. Ylnte d\&'5 ~ 

tes da aSSlnalura do contr8lr: _ 
franQuia. 0 franqueador cte-we II ­
yulgar lodos os dados nec~ 

sobre sua estrutura. conhec·-", 
do mercado. pos'çAo e ~. 

flnancelras e adminlstra~ .... 
bem como a rotatlvldade oe ~ 

Queaaos Além dlsso. deteM"lrlli"'-, 
a.nda Que ele deve forM:Ce'" ..... 
bèm os endereçes dos antl9"" _ 
atuals Iranqueadores Ass.ll"P' a.' 
nio abrange todos os nSCC5 ... 
tranQueados. mas os atrThnr,,:.. ~ 

slderavelmentE', exphcou ~ S. 
lembrou Que esta lei nAc se ...... 
ao contrato. que sempre cse.e .... 
rantir a força do franQue.aocrwl. 
"nunca equilibrâ-Ia entre 05 _ 
p6los do negOClo". jé que ...._ 
os franqueados podenam se ~ 

ma.s fortes Que 0 prOpr.e ___ 
queaaor e colocar 0 negoc-c _ 
nsco. 

Segundo Gasl. a amboCk _ 
gcverno trancès é transfor-nl'8"' • 
le. de franc'hising numa d 'tEr"'Z 
para a Europa de 92. ··Gua'. ­
as deyidas proporç6es 0 ~ 

smg representa a malor 'orea .... 
nOmIca da França e contl~ ~ 

nando-se cada 'lez maIs 'fT'~ 

te na Europa do Norte e ~ 

descoberto pelos paises 00 s.a • 
Espanha se convence", agora _ 
a sistema pode ajudfl-Ia a __ 
mlzar vinte anos no seu pt~ 

de desenvo!vimento.PortlJQA; ~ 

bém começa a descobnr as ___ 
Iagens do sislema. Em tO<la a 5­
ropa cresce a opçAo por ele ne .. 
tor tèxtil, hotelaria, alimenlO5 _ 
geral e decoraçOes. alèm de __ 
ços. Que è 0 que lem ap'. ­
maior Indice de crescimentlC' ... 
formouGast. 

Para 0 Brasil, 0 slstema ~ 

chising è anles de tudo uma ~ 

pedagOgica, na opiniAo de GaoR 
Depois de conhecer alguma __ 
perièncias brasileiras de tr~ 

sing, ele afirma que a princl~' .... 
liculdade è recrular Iranq_ 
Hoje. escolhem-se os franQ~ 

nas classe média alta. no Jutvc • 
tendência é recrutA-los enlre • 
classe média baixa - ambu e.­
capital para Învestir mas H"""I ~ 

tura empresarial. segundo Ga.c 
Durante sua yisita ao 8TaW 

Gasl acerlou delalhes do ..... ­
operaclonal que firmou co- • 
PCM (consultoria de ma",el'", __ 
peclalizada em franchIsing, •• 
M&S Franchise Serv,ce (se_ 
nadora e recrutadora de fra~ 
dos). que permitir' a entrada _ 
Brasil de algumas franqu1a5. e:e-a 
a .A.lain Monaukian (que lem _ 
de 70 lojas prOprias na Eur... 
mai. de 500 no mundo) e ta~ 

a inlroduçlo na Europa de ~ 

QUia. braslleira. 

AId.... ~ 

MElO E MENSAGEII-. 
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lFRANCHISING
 
• SST[!/A (JANHA CO'! 0 rW;0 E~O~OMICO 

Vitoria no mercado 

sis!ema de frallchising foi abalado cinco franquias corn a eliqueta Amishock, 
seriam~nk no primei1l' més do "na época do entusia~mo", diz l}orothy 
PIano Drasil No\o. ~,cndo 0 ~etor C~mpolon~o, a ter=eira s6cia da empresa. 
de confec\'ocs 0 m~is atingido corn o erro foi nào ter criado anles uma loja· 

.~a <lc Bté 9(Y', nas velld~. Esse fato pil010, que é fundamentaJ. Ar6s uma
 
~trO;1) foi T,era,jo pela falla de recstruIUr<içaO, que induiu sedimenlaçào
 
~ez 110 mcrcado CIC. M~\ bgo em da imagem e aumento do pOlencial
 
w:pida os neg6cios é~ franchising produti\'O, volta a abrir franqllias. "É
 
~am a da: sinais de mclhoria, . importante mamer a area dc franchising", 
;'*t3ndo ao r:-:ndpio de r~nio C('lffi um r!lIi Doro:h" 
~e otimismo. Paraevitar falhas desse ripo, e ils ,;zes 

muito mais grave;, é que su'giu 0 
~amos con\'i.:tos de que quem fizer 

intcres5e da fundaç1io Gelu:iu V.Hg;';; cm .., de um esqu~I"~ seno, proiïssional, 
l'rial 0 Centro de Estodos /\\'aneados deIle!; mo'nlado e brr.~ implrtncr:tado dara 
Franchising· incemivado pda A'ssocia,ao kil:nente a volta l'Of cima no riano e 

. Brasileira de Franchising " que teni seus _ dificuldades que 0 m~smo esr:i, sem 
cursos funcionando a partir d~ março de6oida, ~carrc;an:lo", obser\ am os 
91.

B;leC~Ii'las Marcelo ClH·rtO e Marcus 
~o em arti~o publicado nurn grande Outro ponlo de apoio é a criaçao da
 
~, Para cle.;, 0 franchising enconlra·
 Fundaçào Latino-Americana dc 
• ~alé melhoi do qne anle;" e, inclusi\·e. Fr~nchisinb' ainda cm fase de projeto m 
"'l:t.e;ou a hora l'.c cxpk'cJir (no mclhor jâ comanéo corn uma doa;ào de 40 mil
 
.-suéo da expr~io) r,o Brasil".
 d6bres em know·how ce<lidos pela 

Universidade Euroréia de Frauchising. AÇlwJdo os especialislls se rcfercm a um 
instituiçJo é presidida l'cio Dr. Olh'ier GqlKma profis,iona! sip:ifica a 
Gasl, Que mantém a~orcJo rom a Corum, -'plantaç30 do mklho passando 
empresa de consu:lor ia bra\:Ima corn'peiraruente por um pro.::esso de 
escritDrio lambém em Paris. Vanke 

liaç~o desde a lillha (k prodnlOs, 
Zanon;, uma das proprictiirias. acaba deèucia enue a ~rquitetllra dl loja e sua 
lançar na frança 0 lino "L~ Franchise auunicaçào visl1al, alé 0 mcrchandi.li:1b, 
Brésil".nos d~ comuni~?.;F(\. eqdt~ de \'cndas
 

~::lt~ia d~ cn.:~i:.1tn'-olJ, ~egllm10
 CorunI Marüling cm EstiJo: IcI. (DilI 
rima KocbLn, coawl:o,a esp~ializada 821),9982 
vu. Cdina Jo:o;hen Varejo & Flanchising: leI. 

(011) 210-3284 e 523-5240tlÏlas ,'elCS um ~i~tellla de
 
,~.;I'lU(ameUl0 prcd;;) Sfr r=n\aliado, l'or
 ABF· Alsociaçao Drasil('ira d~
 

- levar em conla algllmas rrcmil.as
 "wlc1lising:.lel. (011) 815·6186
 
lCiai<. É 0 ca~o da Vara!, qi!t abliu
 Roherlo Pires 

giro, apresema concrelamente toda a Casamento de il1teresses operaÇao di: varejo. 

7.0 INVESTIME:>:TO E SEUComo venàcr ~u~ franquia. operando 
RETOR1'O: levanlar os valore\ d~.s luvas"business forma!": 
(se hou,cr). montagemc ins:al~.çào da 

Obier informaçôcs sobre Quem esl" loj.; estOtlue inicial; cuslOS rm,s mensais; 
lnessado, pua verificar s~ este CUSIOS variâveis e assim fazer a projeçao 
uadra·se DO perm previameme do f1uxo de caixa més·a·més. Em seguida 
beleddo. 0 pr~n.:himenlo de uma velificar, alravés do saido operaeional 

ta de inlençào e uma enlrevÎsla acumulado. a necessidade maxima de 
• por exemplo.	 ret"Ursos, 0 periodo de p3)'·hark e a taxa 

interna de relorno do inveslimemo. 
Aplescnlaçao do franqueador 
'stérico. eSlrulura, imasem no mcrcado) 8. Oferccer a minuta do con:rato 
': rl'presenta um pc,,, ir.,poflanlc na comcrcial para anillise do irolC,essadil. 
',sao da parte inferessada. 

9. As cidades e os pomos de venda 
objelivados para a reue. 0 franq:re;:;dor 
de\e conhccer seu mercado e corn i\so 
dcterminar 1) nùmero d~ pc'n!os e suas o PRODUTO, seu "Imk" (Iigaçllo) respccliva.l locali!..aço.:s.

a r.lart'a. Ql1aiidilde e sua g~,ma. A
 
lcnlaçào de uma loja cslà lipda ao
 

Como operar 0 franchising? A "mero de ilens ofcreddo. 
eslrutllra para a operaçJo Cor.si'le em 
qualro ponlOs fundamentais'hro~i,~o do pl1no c('l1cc;lual de
 

RQUITETURA da, lojas da rede que 1. ADM1NISTRAÇ'ÂO;
 
e 1er conexao corn a !:larca.
 2. TRElto;AMESTO: 

Mostrar a LOJA PIl.OTO. qu~ além 3. MERCHA1'DlSiNG; 
lorr.~er P:U;":1'~lros rar2 ('s ~emzis 4. SUPERVIS,l,O Dt:: CA~IPO. 

,nlos objetivados qualllO il wnJa/m2 e u:uanJo Costa 
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Naturalmeote 0 mais sofisticado. 
'•..	 o mttma flOC Pm i 0 plirr,cir(l Cûnllo noJ 

Bn<il dcS('n\·~h·ldo para rt:~"JC'rar roüpOl.S fi~~~ 
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l' r,<-,: --'. - 1 p -: ... 
1('\'(' C' anaI6mtC'o, com agu_:•.t C'Sp<'Llll : 1 
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P:~ ~:1_1a ,:,!~i,l\i'a da Corum 
;..... ;.... ­

G~\l;,r!.e!i.,c cm Estilo com 0
 
.. p,':.- ~.I PC~I-~ ~16.S Fr"llchj~e c
 

~..c.'---'" 
.~ 

da "fl-r.~i" ("BB:\ Je pr0t'a~andil .~J '~:a..: 
.f' .- .

~t'û';: c:.' 'cr cr:;lùa' no Bra~il " Fun­

d.h.',j ..., l;l:jr.o-.·\m('rjC:ln~ d~ Fran..
 

~ ch:;;e. rl"lIl:~do c:J fNmaç;:o de 
5""o-T"_~-::'::':' .. - .~--....Jj";~':"l'ntc::: ù',m a l~r.i\'::r~jte Euro· .. v ~ .' ­

'- ­, l'''':;~ J: Li Frand::"e-: !'I.'(h.lda em 
- P~r,,_ [mr,' (', (lbkli, OS da fanda· 

,;je <';;1.1 0 d~'~:l\ è,I,-irr.,'nt0 e a (x. .~ .....:
 
rar:<'o dL' ,i~~ema de frand:isir>g na
 
.-\~i(-:i,a Ll!il:J e " f0:T:",;lÇjO dl' pro­

fi(:'~(':i.li~ r:lr J t',le r:l~i("::!d0. --'
 

.. Estamn-; l'm (O;;,:oto cora fraD' 
'\.'. -­.............


qt!i:!doles fur.l wn'>~guil apoio fi·
 
n~:'ic~:1 (\ n~l'c~ .....irio t:i viabili7..Jç.iio da
 
fund.:ç~'l.)·. C'.\;,lit"J P<luio Cesar
 
~IJ"I(I. prl'<~:~:i,e tb rC~l Franchi.
 
~e_.-\ FunJ.lt::O Lat:r!(l-Arr,eric:lna
 
d~ Fr.-:.n('r.i~:.: ::~!.'i f'~:~:ôdo C).~l".-i;JLi­


"';;5 no r:;~rc.~Jl'. bn :l~C';:(I. do:.râ
 
jnj\,.;o:~ ~(~ c:':!"~:' J~. Pt~·\-f:,~du ..~,~o cm
 
f:J:-'och:~::~~~ (.) rr~f':1c:ro no ~;:n(ro no
 
P.Ji, c qHc \' ... ! f()rl!)~r:1 prirncira ~...a"
 

fra ce rr(\rl"ic'0.li~ c'>pcci.Ji7:ldûs na
 
fer';,;ci:J Je ,i,:<"mas d: fr.rl1quia.
 

"lraid0 a alenç:1o dm ex':,ulivos sj,o [uror.:.:ne de LJ-Franchi~<:. "[sla· d0 Con~re--'>()!nlCmJc:è-c_o f;ll •• Jo: ~el uma c,,!r;)I~g;;j de 
O~ :"((>5 5:::~ri0': j.:iram d~ CSS 2 3 rno~ tra.cndo UI1I I.now·ho\\ ,lé' m.lis chi se no Bra~iJ. "S,'[ ..·"."",mer.:aJ.J r"l~:i'- ,,:n~;l\r no"';,; 110 P:li~ 
lJSS 10 mii rnCJ1>m. sem conlar os 
bencficios o[eremlos po:iits emrrCSJ.'>. 

f:'~ \.~un.o. 'iU~ c,")~nCl;a cm :tfO~:O~ in~or.;\;i:;CJ ~o '-<:~u:\do bl.xo. de f0:' 
lJ:<'r.i 1 ~(·Jh"r.15d,J~r.lç"0: i:,dui m~h;;jll C'~rcci;Jlil~,dJ. ~rj abordJdl'l 0 

:<';;10 ~ ;!t'r ...~ ... ;."n~.içâ.o de monl);r.1f\~ Cni\(;r~o do Fraru:hi~iJi;; E~~r~I:t-f'i.15 de 
7"..!: ~ ••b~er:·;::;\~ ~I' (.:;.~C'rr:l. ~:t r'!I~:.-~:"a D~'-<':l'(ll'\,~,':n\o: PJd-,'·:, ,J= F,-:,!\chi­

.... :.: ~;; ;,.~: .. ..:....;:j c:.:~~~:~~ R~!._;3..·:. ~:~~~ r~~.:!f"<.~r:: :'.~t';'''C~(''Ci. J'..:ridi..:~·~ ': J·i .... 
)Lt-:i~J' t (·O~111h;':.j,0~; ~~,tjv d~ Rt· c~i~; a (n~\,·rr.~~ci":1aiiIJç,jO d_1 R('Je- d~ 

:L- ....."':: Hli~)..;~ •.14,.~ Ambi(n:~ r'O;1~l:~'t('('o r:f3n4~,ii": ..\drn:~l ..a~;;,j\ ... e OpC':~l\;'in 

... ·"'!·.:o e "4..'"-0:; ... 1: ;!~.io Cc,)~i""r\"·;.J1 C r.lJr· d~ Si~tl.·i!l;! \,. J:-:\t"~limcnlo~ l"m COr.il:ni· 
:.._ ':f.'. re":~') f;:-•.ï:i~l·;j~ C .: ...~tr.~ .. :~ï~i C ca;.:i:>. 

de ~,'Ie alIOS no e-n~in() dc franchi· 
smg", rn'.alla Vanil:c. 

O· _HO!!I:,"la da Fund,ICj,o Lili· 
nL··AI.wricanJ de rla:l;:h;~~ illl:' ~ 0 
in'er~~mhi'l de alun", .: rrnfn<01<'s 
com :l l';m-l'r.ltc EUH'r~"ne d.: La 
Franchj<.~. a aberlura ,k C;;CO!JS 
rraf'(j •.i<l,lJ\ !l'' BI:lsi! e no ['(':1101. 

a f()rrrl~:ç.:!o d~ uni ccrllfO {k P·:'ljl:i-· 
sa ... <,,(:\;';':10 Je liHo, e a 1"aliz~ç~1O 

f? cm ir.l·o-~im~r.I"O'" US! 
\~ _'~O ,7:11. c: :rrij. Polo 

Sr' ".;"t·r ~,)IJ e_l.jlll1ldit;do .\l!Q 

';'/'-'11,-' frr.ncf:i.,i,.~ . .-1 '·~l'ha C 
è;on'J;:"clj; POt(J" in1rl::!J:::I. Jo d~ 
12 r"r:i.'"":.,;.'::;,'.\ cm ltll(,' r'd-.\. Cl"" 
o ~o~~·c~:~·r:~.~!() C Pv!:.. ~/~r.rd:.·r , 

p.J.ra ~ di·~;:JI\(l.hir.·.c::~.:" ~ 
nJ ..\nl~~ri\.~ L.nJl~J·· J.: \".aI 
Ira moli,,, é 0 f;,\(, (1-: ,. Iio:i 
unlcn r.1i~ do! "1I"'rj':~ L"1Il 
si~t(r.j;l 'r ..·5-(\.~ '~'IYi~':'"'''Jl 

··Jn'r()rt ..un~·> 0 \j~!l'1:; .. ~ ~ .._ 

(JO.··. ('~I~r:r'.'-1 ~1J,.:~). ~L""!'J 
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ZERO HORA ECONOMIA Quarta-feira, J5 de agosto de J990~23i 

lima fundaçilo latina
 
\-J. . 

para ensinar franquia
 
DA proposta teria como 
9bjetivo complementar 0 

trabalho da associaçao 
brasileira. Visa ainda 
qualificar profissionais e 
suprir a demanda existente 

Y" Fundaçao Latino-Americana de 
Ft'anchising é a nova entidade que 
esta'sendo criada a partir do trabalho 
de, brasileiros e tera sede em SlIo 
Paulo. Nesse barco esta 0 advogado 
Marcino Fernandes Rodrigues Jr., 
da Work Fomento Mercantil, de 
Porto Alegre, e a caxiense radicada 
em SAo Paulo, Vanice Zanoni, pro­
fèssOta de Franchising da 'Fundaçao 
,)\IYares Penteado. Na esteira da in­
1trl1ationalizaçao, a dupla pretende 
'prbmover 0 desenvolvimento da pe­
;qùena e média empresa na América 
'Latina através do franchising, am­
l "'iando relaçœs de troca de tecnolo· 
19ïa oomercial e industrial corn outros 
'j1âisès do mundo. 
1'°A"prOposta vern complementar 0 
;Wébalho da Associaçao Brasileira de 
Fral'lChising (ABF). É marcada pela 
preooupaçlo acadêmica corn 0 obje· 
tivo de atualizar proflSSionais sobre 0 

,l, 

assunto para suprir a demanda exis, 
tente no mercado ainda incipiente. 
Formar proflSSionais e editar livros 
estlo entre os trabalhos a serem de· 
senvolvidos pela Fundaçao. 0 pro· 
blema que têm pela. frente é 0 de 
angariar 40 mil BTNs para formar 0 

patrimônio da entidade e corn isso 
requerer 0 seu registro no Ministério 
PUblico. Para tanto, contam corn a 
boa vontade de empresas das quais 
aceitam doaçœs em espécie mas 
também em bibliografia, equipamen­
tos e mobiliario, ressaltam, Os funda­
dores terllo regalias na utilizaçao dos 
serviços da Fundaçao, salientam. 

ElPECTATIVAS - Marcino espe­
ra que até 0 final do mês de agosto 
tenha 0 valor necessArio para 0 regis· 
tro para começar a trabalhar na 
montagem do primeiro curso - corn 
duraçao de um ana e meio. Trata-se 
de urn curso de especializaçao a nivel 
de p6s·graduaçao, que visa a criaçao 
de uma teoria brasileira de franchi· 
sing. Inicialmente 0 Centro de Estu­
dos Avançados vai funcionar ligado 
à Fundaçao Getulio Vargas mas de· 
pois a meta é trazê·lo para 0 Rio 
Grande do Sul, em parceria corn uma 
universidade. 0 Iançamento desse 

curso devera acontecer no mês de 
novembro, durante 0 primeiro con· 
gressa e feira internacional de fran· 
chising, que sera realizado em Silo 
Paulo, corn a participaçao de uma 
missâo francesa de empresârios corn 
o objetivo de avaliarem 0 mercado 
brasileiro. 

A França, entre os paises da Euro­
pa, é 0 que tem 0 sistema de franchi­
sing mais desenvolvido, sedia um sa· 
Illo internacional ha nove anos e a 
unica universidade especializada, ha 
sete anos: a Universidade Européia 
de Franchise, cujo presidente, ~li.p<'
fier Gast,1ditou um Iivro em pltce­
ria corn Vanice Zanoni. A França 
conta corn mil franqueadores e cerca 
de 30 mil franqueados. Vanice se 
prepara para ser a presidente cf(1âI JI 
o primeiro vice·presidente da nova 
entidade. Marcino participara coma 
vice-presidente juridico. A presidên­
cia do conselho curador ficara corn 
Ricardo Silva ()'àzigi), atual presi­
dente da ABF. 0 presidente da Asso­
ciaçao Argentina de Franchising, 
Osvaldo Marzorati, participara da 
Fundaçao Como vice-presidente de 
Relaçœs corn a América Latina. Sua 
incumbência é a de atrair participan­
tes de outras paises. 

Vanice e 
.mino: 

/JI11er Hr/f"fLH 

contando com 
a boa vontade 
d/Js empresos 
para doaç{Jes 

l.fNTES DE 
GRAUIMA 

,l 
f 
1 
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MMpara cèstura, hoinl'-~..,.. 

StÙ fundooArio M'rio 
tendo em visU seus 55 
decflC3Çào aemprèsà. . 
queécarinhosamente 
de"o homem quenuro 
6nha" pelos coIegas, 
cargo de vendedor. 

" . 

dèsIndustrias do Estado de
 
nas Gerais, por ocasiào da
 
~nidade comemorativa do
 
Industria.
 

.do catoJogos promoc 
produÇ1ÏO de lolos pub 
Ibrlas e, também, aue 
ria de Imprchse:t. Acon 
torla .dila, aincla, um 
demo de tendêndas e • 
forma~iio do moda, que 

de ser adqvlrido (0 eJl 
plar d. prlmayo,ra1lreriill 

. 

;..bsliulcào na et'retorla 
.elllstriai do Grupo Cor­
·nle. indüslria da ana cie 
"has pcua cosfura. 0 car­
3, que era ocupatlo por 
. iÜN\AS SG. BUCK , 
~ra cleGiOVANI CERO­
(J, qlle 1& atuaya no gru­

<J. mols esp«lflcamente 
n subsldiilria CI1'yentlna, 
.:tmbém na are" Indus­
cjal. BUck, por st~a Yel, 

:)"tinuoria ah.londo no 

'rv~ (<)l'rente ltJQ'; en, ou­

ca emp..esll, nu Amérka 
uUna. 

d'is;ng eexportaçao. ACarum 
.\\3r\;cting em Estil~, fica na rua 
Bôndeira Paulista, 1227, Cep 
O~S32. fone e FAX (011) 
Bro-9982, tm sav PauIolSP. 

comite chu griffes 9
 
thoJ' Ana Marilla e FIor'"
 
IlIgoclào, Ile preprfcdade
 
c!:.u emjttesilr.05 tVARiUA
 
r,j;'v[S • EVEUSE CAR­

:·O·~ MOrA, a norte­

"mulcan. KRESTINE
 
... O:;.S!~~, presidente do
 

TIM rv.hion Group Int~ 

lillftal. secçio Sào Francis­
['J. unsu!Ior!l de modo e 
Dutora de yarlets Ihros so­
br. montegom e design 1... 
duslrJal, esleve, no ultimo 
dia 17 de ahrll, minlslra... 
do palestro sobre a moda . 
prlma....o-Yerào. Oewento'" 

. 
oc.orrvu na. J.de do Senac.. 

Kruline ap~scnlou,la",". 
ltém~.iclo.s do I!esflles ln:· 

IClmôcl.Î1b Il amostras" 

" ..... ," 
, '. ~-';> if ".,~ ' ..... ~.~. 

Muda~as na DOP""" .' 
Brasll. No lUI_ dé MAR." . 

CHOMARIACA,ex-rice­
pr.sidenl. d. "lycra" pa­
ra a América laiIna, ag.­
ra esta W'lLUAN GITHl5, 

1/anice Zanoni ~ Agucda Gono, aprimeira profi~1 torrna& pela Fundaçâo GetùflO Vargas corn es­
":'CCla1izaçâo na École des Hautes Ëtudes Commerciales (parislFrança)e, a5egunda estilista ecoorœna-' 
jora de :noddpeloCebrafam, corn especializaçaoem moda na lourenzodeMediciQtalia)-uniram-se para 
'crmar aCorum f,'.arlœting em Estilo, Aconsultoria dedica-se tante apequenas emédias como agrandes 
~rr.PltSdSe dcscM!'>oe t~lhosnasareasde pesquisa(marca, vendas, marketing, prooutos~ comotambém· 
Ji: e~ilo eorien:açao sobre tendêl)das. ACorum possui, ainda, um conyênio com qDr. ~Cast, tSj' 

~ cm franc~ secflddo na EII6Pa, t juntilmente corn ele deserM)~ estu80s na ~rea dé fran­

. dos tecldos hits da P 
r. YIsion (a'lant-premlèr. 

. do prlmayer. 91 ~u.... 

péla). Kres1lne ,ossul .s ­
pecjall1~Qo'.m dlftrsos 
'*gmentos da 'moda: est5­
I1sta, consultora. conferelt. 
clsia, oscrllora • "rna1Js­
ta; Ela li."oduilif shows . 

.de modo. p'ara IlU>bUc-iel 
. r- . -~ '.PEREIRA 6 0 non geronl. 

~s também para consumi­
dores. 

A unldade Inciustrial da 
Rhodia, sltuada em Santo 
André, conta com dols no-
vos gerenles: ANTONiO 
CARLOS Y\RDENBERG é 

0 responsGwl pela unldade 
quimlca. TADEU PADOn

'. 

o'Prof, Alexandre Fisuelra Ro­
drigues, diretor do SenaiJCetiqt 
(R.J)e merrbro do conselho edio 

torial da Revista VIT, foi agracia­
do no Ultimo dia 25 de maio, 
corn otitulo de Construtor do 
~!K>, oferecido pela Federaçào 

consultora do moda com 
ampl. experlêncJa prons­
slonal •.sobretudo em teee­
lagens .Inaugurou em Sào 
Paolo 0 eserrt&rfo de sua 
consultorla'.... moda, a 
L.N.L. Consultoria do Mo-
da. 0 obleUvo é oferecer 
servlto,de cksemolvime... 

to de col"""':- orient........ . ­

como Vogue. ~I~!r~ em da unhlade têatlL .' progra".'a~.a~.Isval (cri.. .,;n. !!11"",~..,~,.....~-"C • 

-sua consurtorla ~a ''Ci'eatio'' . . :. .~ '.: '. ,o',, .:', çào do ~-:ca. ~tI.u~ta"A ";)~~~J01' 6.2",50 ". 

veseéW1ng~.,;ost;Mrf·· : L8~ }f'VA~. UNS. i:~_.~~a~t~~:~l~!>~I~~~~U!~ 
.-: ...-,)7t .> ;., ~~~Z; .!:~J1. 

por CrS 2,8 mil. A LKL 
.~. - ..:-;.... -"-. M" .' . r' ',,'. 



6. Les Editions GAST 

*De 1988 à 1990, les Editions GAST ont eu une activité de 
publication importante, en réponse aux évolutions actuelles de la 
franchise et des réseaux commerciaux: 

-Le Guide de la Franchise Internationale, 

-La Franchise au BRE8IL, 

-Le Guide Pratique de la Loi DOUBIN. 

*Par ailleurs, les Editions GAST diffusent régulièrement "La , 

Lettre Européenne de la Franchise et de la Concurrence". '! 

j 

*Olïvier GAST est également l'auteur de l'ouvrage "Les 
Procédures Européennes du Droit de la Concurrence et de la 
Franchise", publié en 1989 aux Editions JUPITER. 


